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“Nenhum dos verdadeiros skinheads pode ser racista. 
Sem a cultura jamaicana, os skinheads não existiriam.  
Foi a cultura deles, misturada com a cultura da classe 
operária britânica, que fez do skinhead o que ele é”. 





Este projeto tem como objetivo analisar as influências estéticas que embasaram o 
movimento skinhead e quais as manifestações estéticas deles ao longo dos tempos. E 
também como eles contribuíram para manifestações de grupos juvenis da mesma 
época. Para isso serão levadas em consideração as estéticas de movimentos juvenis 
anteriores e contemporâneos aos skinheads, devido a sua importância para essa 
expressão artística. No término da pesquisa, foi feita uma análise comparativa entre o 
filme “Laranja Mecânica” e o movimento skinhead, a qual ressalta a estética de 
violência presente no grupo e conseqüentemente nos movimentos juvenis do mesmo 
momento. 
 
Palavras-chave: skinhead, movimento skinhead, movimentos juvenis londrinos, 
hardcore nova-iorquino, estética de violência. 
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O movimento skinhead é visto por todos como um movimento nazista, mas, na verdade, 
em sua raiz foi, um movimento juvenil em que o proletário de Londres se unia para 
apreciar uma boa música jamaicana. Porém houve um investimento intenso do partido 
National Front nos jovens londrinos e, em especial, nos skinheads, não só na Inglaterra, 
como em toda Europa também. Ao longo deste estudo, se mostrará que o movimento 
skinhead não é composto por nazistas, embora não se possa ignorar a existência de 
nazistas que usam o skinhead para defender sua ideologia. 
 
Por meio de suas roupas, os jovens proletários e também os burgueses, na Inglaterra, 
podiam mostrar a que movimento pertenciam. Os mods (ou moderninhos) foram os 
progenitores dos skinheads. Os mods apareceram no final dos anos 50 e usavam 
roupas elegantes, tais como ternos e sapatos arrumadinhos, o corte de cabelo à 
escovinha, alguns aparentavam como gangsters, pareciam ter saído de um filme do 
“Poderoso Chefão”. Esses não se entendiam com os rockers, que depois dariam origem 
aos greasers ou sebosos, inimigos do skins. Eram freqüentes as “tretas(brigas)” entre 
esses dois grupos. Dos mods surgiram os hardmods que depois deram origem aos 
skinheads. Os hardmods mostravam a face mais violenta dos moderninhos e 
começaram a se vestir conforme seu comportamento. Os terninhos foram substituídos 
por trajes de briga: camisa, jeans e botas, mais apropriadas para “rachar cabeças”. 
 
Os skinheads ingleses não gostavam de hippies, greasers, parkis (agressores de 
imigrantes), gays e Hell’s Angels (motoqueiros). Todos esses eram vítimas de violência 
dos carecas.   
 
A influência musical e estética da Jamaica sobre o movimento skinhead começou ainda 
com os seus pais, os mods, pois esses freqüentavam botecos ilegais em Londres. Os 
moderninhos ouviam muito ska e outros estilos de música negra também. Eram 
influenciados diretamente pelos garotos jamaicanos, que usavam um estilo próprio para 
roupas baseado nas guangues de rude boys de Kingston. 
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No fim da década de 60, saem os primeiros skins dos hooligans (torcida de futebol 
organizada). Para os skinheads que amavam muito o futebol, a música deixou de ser a 
principal paixão e o futebol tomou seu lugar, como, por exemplo, no norte londrino.  
 
As três principais influências estéticas que devem ser levadas em consideração para 
esse estudo são: rude boys, os mods e os bootboys. Pois esses influenciaram 
diretamente na formação e no movimento original dos skinheads. 
 
O projeto procura mostrar um pouco do que foram realmente as influências estéticas e 
suas manifestações no movimento skinhead e também quais foram as peculiaridades 
dos skinheads em alguns lugares do globo. Dessa forma, elencando algumas 
características da época e do movimento. Cabe ainda uma pequena análise sobre a 
violência e os skins, a manifestação estética no vestuário. 
 
No primeiro capítulo, serão mostradas as origens dos skinheads, de onde eles vieram e 
alguns acontecimentos que marcaram e mudaram os cursos do movimento. E ainda em 
que grupos juvenis os skinheads exerceram influência ao discorrer dos tempos. 
 
O segundo mostrará as manifestações estéticas do movimento, mostrando quais os 
padrões estéticos que marcaram o grupo e quais as suas expressões em seus guarda-
roupas. 
  
O terceiro conterá uma análise entre cena e violência, que trará uma análise entre 
movimento skinhead e o filme “Laranja Mecânica”. Dessa forma, delineando um pouco 







Justificativa da escolha do tema 
 
O tema escolhido é de relevância, por tratar-se de um movimento juvenil que resiste e 
influencia, até hoje, vários grupos e tendências juvenis existentes na atualidade. Mesmo 
que alguns nem saibam de sua essência e somente conheçam o que a mídia fala a seu 
respeito.  
 
Esta pesquisa está sendo feita por ser um tema curioso e explorado de forma 
deturpada, pois muitos acham que os skinheads são cabeças ocas nazistas. Mas mal 
sabem que o skinhead é um movimento que influenciou e continua influenciando várias 
gerações e movimentos undergrounds. Na época de origem, ele era considerada 
cultura de massa, o seu público-alvo era a classe operária e gerou um mercado estético 
e discográfico inteiro. A importância de estudar esse tema é reconhecer o alcance 
desse movimento na atualidade e entender sua formação como cultura de massa na 
Europa. 
 
Não se conhece nenhum projeto que tenha feito análise detalhada sobre as estéticas 
que influenciaram o movimento skinhead. Então tentaremos responder aqui as 
seguintes perguntas:  
 
• O que foi o espírito de 69 e qual é a história do movimento skinhead?  
 
•  Quais as semelhanças entre os skinheads e outros movimentos e grupos 
undergrounds contemporâneos e posteriores, na Inglaterra e Estados Unidos da 
América?  
 
• Quais são as manifestações estéticas do movimento skinhead e em que elas 







Neste trabalho utilizaram-se pesquisas bibliográficas, leitura, análise comparativa e 
método dedutivo para o desenvolvimento. 
 
As pesquisas bibliográficas e leitura exploraram, entre outros temas: história do 
movimento skinhead e suas vertentes, cultura underground na Inglaterra entre as 
décadas de 50 e 70, música jamaicana e sua influência no movimento skinhead, 
movimento punk, estética do movimento mod, skinhead e punk, contracultura, 
movimento hardcore nova-iorquino, estética da violência. 
 
Deve ser compreendida como pesquisa bibliográfica a leitura e análise de textos sobre 
os movimentos juvenis anteriores e contemporâneos aos skinheads, dessa forma 
analisando algumas manifestações estéticas, tais como vestuário, violência e música. A 
importância da pesquisa bibliográfica é o seu auxílio ao pesquisador na elaboração de 
sua base de referências de forma a confirmar as teses que se almeja defender, refutar 
algumas idéias iniciais ou até mesmo chegar-se a nova proposta de estrutura científica 
já existente sobre o tema. 
  
O Ensaio tem como objetivo apontar os elementos que compõem essa estética e a 
influência que ela sofreu de movimentos que a antecederam e como ela marcou 
movimentos juvenis posteriores. Mostrando, dessa forma, uma abordagem diferente da 






Capítulo I – Principais características do movimento 
 
Origens do movimento skinhead 
 
No fim da década de 60, os hippies estavam em alta “com suas cores e flores e seus 
manifestos por um futuro novo e ensolarado”, segundo Marshall. Mas na classe 
operária, da Inglaterra, o estilo de vida era árduo, pois os adolescentes mal terminavam 
os estudos e já encaravam um subemprego. 
 
Os skinheads eram, em sua maioria, garotos e garotas proletários que curtiam uma boa 
música Jamaica (do soul ao reggae), cerveja e futebol. Essas características 
prosseguiram na história desse grupo, eles se juntavam para ouvir boa música, 
encontrar garotas, beber, assistir e isso era um de seus combustível. 
 
Em 1968 os skinheads fazem sua primeira aparição nas manchetes dos jornais na 
Inglaterra, pois causaram tumulto na Grande Marcha de Solidariedade ao Vietnã, em 
outubro. Mas essa data não pode ser confundida como início do movimento, pois isso 
compactuaria com a mentira de que os skins surgiram em reação ao movimento hippy. 
 
O skinhead, como nome, só fez sentido a partir de 69, mas isso não quer dizer que 
antes não existissem garotos usando botas e cabelos à escovinha. Pois eram vistos no 
meio dos mods esses garotos já em 64, os quais são conhecidos como precursores do 
movimento skin, de acordo com Marshall. 
 
Os mods, progenitores dos skinheads passaram por duas fases. Sobre esse assunto 
Marshall (1991, p.12), comenta: 
  
Antes, eram tidos como garotos maneiros e aprumados; depois, veio um 
maciço afluxo de jovens Mods, malvistos como “metidos” sem a menor 





Os moderninhos já haviam ingressado nas faculdades e em breve se juntariam aos 
estudantes e hippies. O destino deles eram camisas floridas, drogas leves, rock 
progressivo e “pop arte” (em suas diversificadas manifestações). No norte da Inglaterra, 
a cena dos mods era um pouco diferente, ele só tinha aparecido no fim dos anos 50, 
nos cafés e clubes. A cena setentrional era conhecida pelos clubes fanáticos de 
lambretistas e depois por casas noturnas de soul. 
 
A segunda fase dos mods é a parte que mais interessa para o estudo do movimento 
skinhead, o modernismo pós 64, revelaria a faceta agressiva e violenta. O terninho e os 
sapatos engraxados, que era de costume dos mods nas noites londrinas, foram 
substituídos pelo traje de briga: camisas, jeans e botas. As gangues de hardmods, 
como eram conhecidos esses garotos da segunda fase, eram crescentes nas cidades 
britânicas. 
 
É importante ressaltar que os mods tinham uma predileção por marginais do submundo 
londrino e, diversas vezes, alguns desses eram tios, pais ou irmãos de muitos dos 










FIGURA 2 - MOD 
 
Os mods suits (modelitos) usavam como símbolo o ramo espartano do mod, que foi 
visto pela primeira vez numa casa noturna em 65 e foi um marco, pois era o símbolo da 
moda da classe operária se contrapondo com o chamariz do psicodelismo dos mod 
mais antigos. Isso mostra a ascendência direta deles em relação ao movimento 
skinhead. Até no auge dos skins, em 68 e 70, os carecas que iam às danceterias de 
terninho eram chamados de suits, da mesma forma como os mods eram chamados. 
 
A música jamaicana, o ska, principalmente, e o soul americano eram os estilos que os 
mods escutavam. Mas depois da segunda fase isso teria virado “dieta básica para a 
maioria", segundo Marshall.  
 
A influência da musical e estética jamaicana era forte sobre os mods. Esses 
freqüentavam as festas em botecos ilegais, e isso permitia que soubessem qual era o 
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último som e, dessa forma, tinham contato com os negros. Os garotos negros possuíam 
seu próprio estilo de roupa, influenciados diretamente pelas gangues de rude boys de 
Kingston, que tinha ligação direta com violência. 
 
O movimento skinhead surgiu de vários outros movimentos juvenis, entre jamaicanos e 
ingleses, na Inglaterra. Marshall (1991, p.15), diz: 
 
O movimento skinhead emergiu, portanto, do Mod enturmado na rua, do 
Boot Boy na arquibancada e do Rude Boy na pista de dança. 
 
No auge do movimento skinhead, os skins não queriam só andar na “beca” (super 
arrumados, mas isso dentro do estilo skin de ser), mas também ter lugares para ir. 
Existiam vários lugares: o Mecca, Ballroom, o Palais, o Locarno, entre outros lugares 
onde eles tinham preferência para ir dançar e beber durante a noite. Nessas noites,os 
salões ficavam cheios de skins loucos insaciáveis por reggae, ska e soul. 
 
As rádios e a imprensa musical britânica desdenhavam o estilo musical jamaicano 
denominado, reggae. Mas esse era o que se destacava na cena britânica devido, 
principalmente, à ”curtição skinhead”, termo criado por Marshall. 
 
O reggae, mais tarde, ganhou dois programas: o “Reggae time” da BBC de Londres e o 
“Reggae Reggae” da Rádio Birmingham. 
    
Na década de 60, na Inglaterra, não era preciso fazer muita promoção de algumas 
bandas para elas explodirem nas vendas de vinis e nas rádios. No entanto a música 
direcionada para os skins era um pouco diferente no começo. Os primeiros vinis 
ficavam muito tempo expostos nas barracas e foi na década de 60 que começaram a 
vender muito e os comerciantes nem tinham o suficiente para a demanda. No que diz 
respeito ao vestuário não foi diferente. No começo os skins encomendavam roupas 




É necessário destacar que o “espírito de 69" é o espírito do movimento skinhead, pois 
foi o auge, englobando desde as manifestações estéticas que mostravam a verdadeira 
face do movimento até as músicas e valores que os skins tinham e que mesmo ao 
longo dos tempos foi levado adiante por aqueles que manteriam as tradições do 
movimento. 
 
De 69 a 72, o reggae skin foi parar entre os hits dos vintes mais ouvidos graças ao selo 
Trojan da gravadora Island Records e pela Beat & Commercial Company. Com isso o 
reggae começou a ser mais explorado e conhecido. 
 
O ska, rocksteady e reggae eram os ritmos que os cabeças raspadas gostavam de 
ouvir. O reggae, porém era o predileto. Segundo Marshall (1991, p.24): 
 
A atração dos skinheads pelo reggae se devia ao ritmo contagiante da 
música. As letras pouco importavam, já que a maioria não sacava o 
significado da gíria jamaicana.   
 
Nas gigs de reggae (uma espécie de festa), era possível encontrar quase todos os 
astros da Jamaica e isso acontece quase todos os dias da semana, nos clubes do tipo 
The Ska, The Ram Jam Club e outros. 
 
O futebol faz parte da história skinhead. Os hooligans (membros de torcidas 
organizadas de futebol) são anteriores ao movimento skinhead, mas era típico entre os 
skins irem aos jogos de futebol uma vez por semana e nesse dia todas as turmas se 
encontravam e deixavam de lado suas diferenças para torcer pelo seu time. Para 
alguns skins, a música deixou de ser a primeira paixão para dar vez ao futebol, e isso 
tornou a camisa, jeans e botas mais populares que a roupa típica da noite. Eram 
freqüentes “as tretas” nos estágios. Algo curioso sobre as tretas é que a bota com bico 
de aço era a arma predileta dos skins e os policiais para atrapalhar a vida dos skins 




A estética da violência estava presente no movimento skin, desde o vestuário até as 
botinadas na rua e estádios de futebol. A violência dos skins era conhecida, e esses 
tinham suas gangues e por meio dessas colocavam em prática sua agressividade, quer 
fosse nos estádios ou nas ruas. Nos próximos capítulos, será abordada com maior 
profundidade essa e outras manifestações estéticas. 
 
De qualquer forma a agressividade presente no vestuário tinha um significado por trás, 
pois em alguns casos era o uniforme da gangue. A maioria demonstrava pelo vestuário 
ser do proletário, mas isso não significava que todos tinham uma filosofia. Enquanto 
para uns era um estilo de vida para outros, somente, um modismo. O espírito de 
participar de uma gangue e manter reputação gerava sentimentos como orgulho, 
respeito e lealdade. 
 
Existia uma implicância do movimento para com os hippies, pois esses eram vistos 
como sujos, rebeldes, desgrenhados, rebeldes e vão de encontro com os valores 
tradicionais dos skins. A sanha contra os hippies é histórica também em 69, quando 
eles invadiram um prédio e viraram notícia, as gangues skins e policiais se aliaram para 
retirá-los do prédio. 
 
Os greasers, descendentes dos rockers, são retratados no filme “The Outsiders”, 
traduzido como “os marginais”, de Francis Ford Coppola. O filme mostra a realidade de 
60 onde os garotos ou eram riquinhos ou marginais sem futuro e sem um lugar. Os 









FIGURA 4 - ROCKERS 
 
Assim como os mods eram rivais dos rockers, mais tarde os skinheads seriam rivais 
dos greasers, respectivamente sucessores dos primeiros. Mas existe algo interessante, 
pois os skins tinham mais afinidades com os greasers e não com os mods. Esses 
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valorizavam mais a individualidade e o movimento skinhead a uniformidade e não 
tinham tempo para maquiagens masculinas e cigarros finos. Os greasers possuíam os 
mesmos valores dos skins. Mas ficam por aí as semelhanças, pois musicalmente, 
esteticamente e também quando se tratava de higiene eles eram completamente 
distoantes. 
 
Os skinheads a princípio não tinham nenhuma postura política, mas depois alguns 
tiveram contato com o nacional-socialismo. Conforme, Ampudia (2007, p.14): 
 
A princípio, estes grupos eram apolíticos e seu contato com o nacional-
socialismo, que os estigmatizou, compondo a imagem atual que a 
opinião popular tem do movimento skinhead, se deu por volta de 1970, 
quando na Inglaterra inicia o declínio de 30 anos de prosperidade 
econômica e o industrialismo entra numa nova era de angústia social 
marcada pela pobreza e desemprego. A situação social da Ilha favorecia 
esse tipo de discurso reacionário e racista. Durante a Era Dourada, 
como ficou conhecido o período de 1950 a 1970, a Inglaterra, 
juntamente com a Europa central, atingiu o clímax de seu 
desenvolvimento, o que trouxe levas de imigrantes jamaicanos, norte-
africanos e do leste europeu para trabalharem nas suas fábricas. 
 
Na Inglaterra, o partido de ultradireita inglês, o National Front (NF), alistava jovens que 
vinham de famílias que enfrentavam o desemprego. Para o NF, o país sofria a 
decadência econômica, pois havia os parasitas migrantes, tais como os africanos, 
ciganos e eslavos e isso só mudaria com a extermínio desses, o país voltaria, então, a 
ser o que era. 
 
As tretas de feriados bancários e nos estádios de futebol eram as que sempre 
ganhavam espaço nos noticiários. Essas começaram a ficar tão sérias que a paki-
bashing, a perseguição aos imigrantes paquistaneses e depois começaria a perseguir 
outras nacionalidades. A hostilidade não era só de skinheads, mas de jovens 
antilhanos, gregos e outros. 
  
Os asiáticos eram vistos como competidores por moradia e emprego, e nessa época o 
trabalho nas fábricas era muito difícil e a tradicional classe operária começava a perder 




A lista de grupos que os skinheads tinham antipatia já não era pequena, pois incluía 
hippies, gays, greasers, tarados em geral e todos que estivessem do “lado errado da 
vida”. 
 
Havia as gangues de skinheads negros conhecidas como affro boys, essas entravam 
em conflito com as gangues de skins brancos não por cor, mas por questões territoriais. 
 
A imagem dos skinheads era tida como violenta e, ao contrário do que a sociedade 
possa pensar, eles amavam isso. O fato de aparecer no jornal ou até mesmo ir preso 
podia ser visto como vantagem por eles.  
 
No fim de 1970, alguns skins mais antigos no movimento foram para outra. Pois a 
violência já tinha se tornado a característica do movimento e os mais novos 
acreditavam que ser skin era só isso. Em algumas cidades, eles tinham toque de 
recolher nas ruas.  
 
Filhos do skinhead 
 
Era de conhecimento geral que alguns desses jovens só estavam no movimento skin 
pela bagunça e seguindo a moda proletária. Mas alguns estavam ali porque levavam a 
sério, e esses levariam os valores do movimento para frente por mais tempo. 
 
Os skins começaram a deixar o cabelo crescer e agora sua imagem estava associada à 
decadência da botinada. Logo ficou evidente que apareceria um novo protótipo, “um 
bicho mais maneiro & maneiroso, que atenderia pelo nome de suedehead (cabeça-de-
camurça)”, de acordo com Marshall (1991, p. 39).  
 
O suedhead já era um movimento à parte desde 69, na Inglaterra. Esse nome veio do 
cabelo à escovinha que quando crescia aparentava-se com camurça, mas era curto o 
suficiente para manter a tradição skinhead. Os suspensórios foram substituídos por 
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cintos. Alguns foram ao extremo do estilo e ficaram conhecidos como “cavalheiros 
urbanos”.  
 
Havia também os croombie boys, que eram conhecidos por andar sempre com roupas 




FIGURA 5 - CROOMBIE 
 
Por volta de 70, apareciam os smoothies e na primavera de 71 os suedhead 
começaram a deixar o cabelo crescer e foram se tornando smoothies. 
    
No norte britânico em 72, ainda podia-se notar os últimos traços do estilo skin que de 
69, que sobreviveria até 74, o movimento não chegou a morrer por completo, embora  a 
missão de levar a bandeira do movimento continuasse para uns poucos skins. Os 
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bootboys de arquibancadas não tinham muito em comum com a geração de skinheads 
que tinham dominado a área.  
 
Para entender o novo contexto do movimento juvenil skinhead, em meados da década 
de 70, vejamos esse trecho de acordo com Marshall, A Bíblia do Skinhead, (1991 p.41): 
 
As lojas da High Street tinham novos estilos em suas prateleiras, prontos 
a atacar as próximas gerações de trouxas que tentavam se situar no 
difícil universo adolescente. O reggae tinha perdido o charme para 
muitos garotos brancos, já que colocava seus talentos a serviço do 
espírito de Jah, do rafastarianismo e doutros temas africanos. O glam 
rock era a nova onda, e uma porrada de hooligans partia pra 
parafernália debilóide do Slade e do Mott The Hoople. Até o soul tinha 
sido eclipsado pelo funk, e o gênero discoteca à la John Travolta logo 
encontraria terreno fácil. 
 
O reggae agora era roots e falava sobre amor a Jah, o soul não era mais o mesmo, e os 
skinheads ficaram deslocados. Mas em 76 o punk veio e virou tudo de pernas para o ar. 
 
O punk chegou nas paradas de sucesso no Reino Unido com a banda Sex Pistols com 
a música Anarchy in UK (anarquia no Reino Unido). A banda tinha em sua formação o 
empresário Malcom McLaren que procurava promover sua loja de roupas chamada Sex 
e também “agitar umas gigs (festas) de escolinha de arte”, Marshall (1991, p.45). 
 
Por volta de 77, bandas que tocavam o verdadeiro punk eram boicotadas e sempre 
deixadas por último nas divulgações e programações, mas isso não foi impedimento 
para essas bandas. E o “punk autêntico, honesto e fiel,viria direto do coração de 
bandas de rua, como Sham 69, Cock Sparrer, Menace e Skrewdriver”, conforme 










FIGURA 7 – SHAM 69 NA CBGB 
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A nova tendência do punk, que era o rueiro foi a invocação para a volta do skinhead, 
mas o novo skin não era mais o mesmo de 69. Os novos skins eram um tipo de punk 
careca e muito mudou na sua estética, que segundo Marshal (1991, p.46): 
 
Muita água tinha passado por debaixo da ponte, e a nova estirpe refletia 
as mudanças da década em que vivia. Em vez de máquina três ou dois, 
a raspagem a zero e até a careca lisa viraram norma. Ainda se usavam 
botas como antes, mas agora totalmente expostas, com a perna da 
calça acima da beira do cano. Além disso, a moda passou a ter botas de 
14 e até 22 ilhoses, e alguns casos chegando ao joelho. Até que você 
acabasse de amarrá-las, a moda já teria passado. 
 
Na nova onda skin, até as tatuagens que eram tradicionais no braço mudaram para as 
tatuagens faciais. Era como questão de escolha pessoal a tatuagem, e alguns garotos 
escreviam em suas testas frases como MADE IN BRITAIN (fabricado na Grã-Betanha). 
E, em sua maioria, essas tatuagens eram toscas, pois os profissionais da época não 
trabalhavam com tatuagens faciais. 
 
Havia poucos skinheads legítimos, que tinham sobrevivido às novas tendências que 
chegavam com os anos, e que primavam por viver o espírito de 69. Esses não queriam 
ter contato com essa nova onda skin. 
 
Devido a várias brigas e acontecimentos que foram dimuindo a aceitação do punk, a 
nova geração de skinheads procurou ser afastar da imagem punk e como sempre 
voltou à busca de viver o espírito de 69. Como prova disso, o reggae estava de volta, 
de acordo com Marshall (1991, p. 47): 
 
“[...] o velho estilo voltou à cena, e foram reaparecendo os crombies, as 
Ben Shermans, as sta-press. Os borgues já se misturavam livremente 
com as botas e os jeans desbotados. Era o visual de 69 com o sotaque 
de 76. Os skinheads voltaram a se preocupar com a aparência, 
preferindo a estica ao deliberado relaxamento dos punks. Até o reggae 




Em meados de 78, alguns punks rasparam a cabeça e se juntaram aos skinheads que 
agora tinham foco no street punk (punk de rua). Para esses punks, raspar a cabeça era 
uma forma de mostrar repúdio ao punk de plástico. Porém os skin ainda eram minoria. 
 
Das bandas rueiras, nenhuma se considerava, propriamente, skinhead. “Aquela que é 
considerada como precursora do punk de rua, a Cock Sparrer, costumava subir ao 
palco usando botas, colarinho abotoado nas pontas e calças sta-press, mas faltava a 
cabeça raspada para acompanhar”, conforme Marshall (1991, p.47). 
 
O vocalista da banda Sham 69, Jimmy em 78, saiu do palco chorando, pois viu o show 
de tornar um verdadeiro “quebra-pau”, e isso era freqüente na época, geralmente, os 
skins puxavam ou terminavam as brigas. Por isso os skinheads sempre levavam a 
culpa. Os fãs de música punk pensavam duas vezes antes de ir para uma gig ver sua 
banda, pois teriam que enfrentar a “malhação”, ou pancadaria, que acontecia. 
 
A influência do skinhead no hardcore nova-iorquino 
 
Milhares de jovens escutam hardcore, pensam viver, ou vivem um estilo de vida 
hardcore. Mas poucos sabem de onde vieram os valores e como a cena virou o que é 
hoje. 
 
Datado no ano de 1994, alguns acontecimentos na cidade de Nova Iorque, onde os 
skinheads bebiam e faziam suas gigs, marcaram a cidade. A imprensa daquela época 
como da atualidade também, tinha o hábito de ver somente o que queria e ignorar o 
grande número de skins multi-raciais que estavam sempre presentes nas ruas do centro 
da cidade. Essa imprensa publicava que todos os skins eram nazistas e que 
apresentavam grande perigo para sociedade.  
  
Era possível encontrar as gangues skinheads nova-iorquinas, como também na 
Inglaterra também, mas nos EUA haviam costumes um pouco diferentes. Os skins 
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compravam suas bebidas em lojas de conveniência e colocavam dentro de sacos, pois 
era proibido beber na rua e eles não tinham dinheiro suficiente para beber num bar. 
 
Algo muito comum entre os skins eram os fanzines, que continham textos sobre gigs, 
garotas, música e gravadoras, e esses eram fotocopiados quando os chefes não 
estavam olhando. 
 
Nos Estados Unidos, especificamente, “Nova Iorque foi realmente a cidade do 
nascimento do Sharp – skiheads contra o preconceito racial. Isso começou na metade 
dos anos 80 por três skinheads da cidade, chamado Marcus (agora tatuador na 
Califórnia), Troy e Bruce”, (Marshall, 1996, tradução nossa). 
 
Outra organização apareceu, SPAR (skinheads e punks contra o racismo), mas não foi 
igual ao SHARP. Aos poucos o SHARP perdeu-se em Nova Iorque e alguns diziam que 
era positivo demais e que tentaram pintar os skinheads como anjos e havia ainda 
outros que pensavam que era lutar por uma batalha que já era perdida.     
  
Os skinheads em Nova Iorque vieram de uma tradição de gangues, mas têm algo em 
comum com as outras gangues de Rua da América, com exceção das bicicletas. Depois 
do punk rock ter se transformado em hardcore, era possível encontrar  os primeiros 
skins perto do clube A7. A cena de hardcore crescia. Bandas de hardcore como 
Agnostic Front, Cro-Mags, Murphy’ Law foram responsáveis por uma disseminação da 
cultura skinhead para outras cidades. Diferentemente dos skinheads antecessores a 
essa fase hardcore, que lutavam por território e drogas, a nova cena skin era só música 
e estilo que lhes davam senso de unidade a alguma coisa que estavam ligados e se 
importavam. Compartilhavam o mesmo orgulho que os outros skinheads do mundo 
inteiro tinha. 
 
A CBGB foi fundada em 1973 por Hilly Kristal, era nesse clube que aconteciam os 
shows de hardcore skins. Essa casa de show foi palco para grandes bandas de 
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hardcore skinhead , lá ocorreram shows de bandas como ramones e outras bandas da 
cena punkrock e skin. 
  
Em entrevista dada ao site underworlmag, a banda Agnostic Front afirma ainda carregar 
na atualidade os mesmos valores da cena hardcore nova-iorquina da década de 80, tais 
como união, perseverança, luta e respeito. Confirmaram também a sua raiz de 
skinheads tradicionais. Mesmo com o passar do tempo, a banda continua influenciando 




FIGURA 8 –E.P, “UNITED BLOOD” DA BANDA AGNOSTIC FRONT  
  
A banda Agnostic Front compôs uma música chamada United Blood (sangue unido), 
que fala exatamente sobre o que a banda pensa sobre a cena hardcore de Nova 




 Na cena hardcore, a estética visual dos skinheads permanecia a mesma: o jeans, 
botas, camiseta ou camisa pólo. Mas hoje a estética hardcore é um pouco mucada. A 
calça jeans pode ser substituída por bermudas, as botas por um tênis Nike, boné de 
baseball ou estilo exército, blusas de banda, bandanas, alargadores e as tatuagens de 




FIGURA 9 – NOVA GERAÇÃO HARDCORE 
 
Em Nova Iorque, a música “Oi”! não era o único estilo que os skinheads ouviam, mas 
também, como na Inglaterra, escutavam ska e reggae e havia cena para isso, graças a 
Moon Records e uma banda chamada The Toasters. Depois viriam bandas como The 




Os boneheads ou skinheads nazistas 
 
Como dito em “Origens do movimento skinhead”, na Inglaterra havia o recrutamento de 
jovens para o NF. Em 77 o National Front criou a ala jovem do partido o Young National 
Front (YNF), e visava trabalhar suas bases nas escolas, campos de futebol, gigs e 
clubes juvenis. Segundo Marshall, (1991, p.91): 
 
Os skinheads eram o maior foco de recrutamento de militantes para o 
NF, desde os tempos da Sham. Enquanto praticamente todo mundo 
condenava o hooliganismo no futebol e outros passatempos dos skins, o 
YNF saudava a carecada como guerreiros das arquibancadas, 
publicando regularmente no Bulldog notícias sobre os skins mais 
“raçudos” (leia-se bagunceiros) como se fossem heróis, exemplos a 
serem seguidos. Ali estava, portanto, um partido que não falava para 
você e sim de você, e não olhava você de cima pra baixo, mas te tratava 
como se você fosse a elite da juventude britânica. 
  
Da mesma forma como os punks foram tachados todos de anarquistas, logo, os 
skinheads foram considerados “soldados” do NF. Para esses jovens, era a 
oportunidade de mostrar usar a bandeira inglesa e mostrar o dedo para o resto da 
sociedade. As brigas com ativistas contrários ao National Front durante os atos públicos 
e passeatas tornava maior o charme do partido entre os skins, de acordo com Marshall 
(1991, p. 91). 
 
 Em contrapartida, começava a ganhar mais espaço  também a Liga Antinazista na 
Inglaterra. E suas manifestações ficavam muito famosas por levar bandas como: Clash, 
The Tom Robinson Band e Steel Pulse. Essa iniciativa ficou conhecida como Rock 
Against Racism (rock contra o racismo) e copiando a idéia vieram os nazistas e fizeram 
o Rock Against Communism (rock contra o comunismo). 
 
Os skinheads eram cada vez mais atraídos para o YNF, pois a postura clássica do 
movimento skin era: “Ninguém gosta da gente, mas não estamos nem aí”. A culpa disso 
foi dada às ligas antifascistas, pois colocavam o Young National Front no canto do 




 Capítulo II - As representações estéticas do movimento 
 
A influência estética jamaicana 
 
A identidade estética dos skinheads provém duma junção estética do proletário 
londrino, mais a estética musical jamaicana, que era manifesta por meio da estética dos 
rude boys (gangue jamaicana), a cultura dos campos de futebol e sua estética rueira,  e 
somada ainda a herança dos moderninhos. 
 
Primeiro deve-se tratar da influência do rude boy sobre o movimento skinhead. Os rude 
boys são considerado o primitivo do skinhead. Os meninos rudes eram os principais 
adeptos do ritmo chamado ska e não eram bem aceitos pela sociedade, pois tinham 
contato com o baixo mundo e tinham seus problemas com a polícia, e por último eram 
consumidores excessivos de maconha, segundo Salas (2006, p.31): 
 
Afirmam os conhecedores que o rude boy é o primitivo skinhead, que se 
veste de forma elegante, imitando seus heróis das fitas de gângsteres, 
como farão pouco depois os mods. 
 
Para se compreender a entrada da música jamaicana no Reino Unido é importante 
ressaltar que a Jamaica teve em 1962 sua independência da Grã-Bretanha e começou 
a viver uma etapa de festa e desenvolveu-se o rocksteady (ritmo musical entre o ska e 
o reggae). 
  
A influência jamaicana é muito forte sobre o movimento skinhead e até seu estilo de 
música predileta o reggae é jamaicana, isso em 69 durante o auge do movimento. A 
palavra reggae veio de uma música da banda Toots and the Maytals “Do the Reggay”, 
que se refere a regular people, as pessoas normais que andam a pé, gente da rua, isso 







FIGURA 10 – RUDE BOYS IN DANCEHALL 
  
Os mods foram influenciados pelos jamaicanos, pois freqüentavam os bares e festas 
ilegais para apreciar uma boa música e eram admiradores da estética dos rude boys. E 
os mods foram precursores dos skinheads. 
 
Dos rude boys os skinhead esteticamente herdaram um pouco do “glamour na noite”, 
pois nas gigs os skins iam com suas melhores roupas. E o estilo de gângsteres era 
mais peculiar de mod.     
 
Uma curiosidade sobre o estilo de calças mais curtas de skinhead tem relação com o 
cantor Desmond Dekker, que em um show cortou seis polegadas de sua calça, 
conforme Marshall (1991, p. 13): 
 
Quando trouxemos Desmond Dekker, demos-lhe um terno, mas ele fez 
questão que fossem cortadas seis polegadas da perna das calças. E os 
garotos passaram a imitá-lo, enrolando a bainha das calças e cortando o 









FIGURA 11 – SKINHEADS LONDRINOS 
 
A herança dos pais do movimento 
 
Os mods são considerados os pais dos skinhead. Sua herança sobre o movimento 
skinhead era notada, facilmente, quando os skins iam às gigs, pois os terninhos, a 
roupinha mais engomada era usada e a influência musical também era percebida. O 
ritmo dos mods era o ska e depois do ska, na história da música jamaicana veio o 
reggae e esse ritmo era o predileto dos skins. Tudo numa seqüência lógica. Alguns 
mods se tornaram hard mods, pois eram mais rueiros e desse provém o espírito rueiro 
dos skins. Já existia entre os mods as gangues e tretas com outro movimentos juvenis. 
 
Abaixo algumas fotos que mostram a maneira comportada dos mods se vestirem e 
depois pode-se fazer uma comparação com o jeito comedido, mas ao mesmo tempo 


























Na década de 60, a Inglaterra passava por um momento estável em sua econômica e 
no futebol tiveram grande êxito no Mundial de Futebol. Nessa época, vários jovens 
passaram a seguir suas equipes de futebol pelos diversos estádios em que eram 
disputados os jogos. E a violência entrou nos estádios, conforme Salas (2006, p.32): 
 
“[...] surgiram torcidas ultras, fanatizadas pelas cores de seus times, e 
eclodiu a violência entre elas, surgindo assim os bootboys. As lutas entre 
seguidores de diferente times ficaram famosas e esses enfrentamentos 
diários acabaram por mobilizar a polícia, os tribunais e a sociedade civil, 





FIGURA 16 – BOOTBOYS 
 
Os bootboys foram os responsáveis por tornar o uniforme dos skinheads mais 
informais. A calça jeans e botas, com um estilo bem rueiro e pronto para brigar era o 
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estilo desses garotos que freqüentavam os estádios de futebol. E sem esquecer o 
símbolo do time nas jaquetas. Alguns skinheads adotavam esse estilo somente para o 
dia e deixavam uma roupa mais arrumadinha para as gigs, mas depois virou roupa da 
noite também, ficava a critério de cada skin. 
 
Algumas manifestações estéticas no vestuário skinhead 
 
Para identificar um skinhead na atualidade, é questão de procurar uma cabeça raspada 
e suspensórios, mas em 69 era diferente, conforme Marshall (1991, p. 15): 
 
Cada movimento juvenil pode ser identificado pelo estilo ou pela moda 
que o acompanha, e o skinhead não foge à regra. No final de 69, um 
uniforme estava virtualmente definido e em exposição através destas 
belas ilhas, mas nada indicava que a coisa pararia por ali. Uma vez 
usando botas, você já podia se intitular um skinhead, o que valia para 
praticamente todo adolescente da classe operária naquela época. 
 
Agora começaremos uma análise do vestuário de cima para baixo, então primeiro o 
cabelo. Os skins ganharam esse nome devido ao seu corte de cabelo era cabeça 
raspada (que dava para ver o escalpo do couro cabeludo) e também o corte à francesa, 
bem curto. Mas era possível ver nos Estados Unidos um corte diferente que era quase 
sem cabelo dos lados e atrás, porém mais longo no alto, igual o usado por Richard 
Gere em A força do destino (An Officer and a Gentleman, 1981). E haviam três tipos de 
corte de cabelo, segundo Marshall (1991, . 15): 
 
Na nuca o corte podia seguir a linha do cabelo, ficar arredondado ou 
quadrado, estilo Boston. Os três estilos tinham seus adeptos. Outra 
variação era um aparado com risca. Riscas davam um toque de classe a 
algo que, sem si, era bem simples. A idéia veio dos garotos jamaicanos, 
cuja versão de cabelo aparado era chamada de skiffle. 
 
O charme das costeletas também era moda entre os skins. Era usado à maneira do 
jogador Charlie George, do Arsenal, que possuía belas costeletas. Elas eram usadas 
por skins mais velhos que usavam também barba, porque desejavam se mostrar mais 




As camisas uma das peças principais e que daria o toque final para o uniforme skin de 
69. Existiam as camisas mais famosas entre os skins que eram a sem colarinhos com 
cores lisas, ou ocasionalmente listradas, e a com colarinho americano, abotoado nas 
pontas, que antigamente era muito usada pelos mods. De acordo com, Marshall (1991, 
p.16): 
 
O modelo mais procurado de camisa com colarinho americano era da 
marca Ben Sherman, originalmente fabricado em tecido Oxford muito 
confortável, com um botão na parte de trás do colarinho, em além duma 
prega nas costas, com uma alcinha para pendurar a camisa. Essa era 
imbatível no estilo. Os colarinhos iam até quatro polegadas na largura e 
vinham listrados ou em cores lisas, já que as “Bennies” axadrezadas só 
apareceram depois de 1970. Na verdade, Ben Sherman entrou no 
padrão xadrez imitando outros fabricantes, mas sempre foi feliz, já que 
alguns desenhos eram qualquer coisa de horrível. 
  
Havia também as camisas da velha Fred Perry de tênis, que tinham mangas curtas.  A 
sua popularidade estava eram os detalhes, como o rolotê no colarinho e nas mangas, e 
também a convenção de cores copiando as dos times de futebol: branco e azul-marinho 
e outras. 
 
A calça dos skins mais comum era o jeans, da marca Levi’s, que foi popularizada pelos 
mods, mas o modelo 501 era a predileta, pois tinham detalhes como barguilha 
abotoada e era feita de um pano mais pesado e resistente. Outras marcas como 
Wrangler e Lee também estavam na lista. Existem algumas curiosidades sobre como os 
skinheads começaram a usar suspensório, conforme Marshall (1991, p.16): 
 
Outro lado sobre a Levi’s é que a calça era desenhada para ser usada 
nos quadris, mas todo mundo a puxava até a cintura, daí a necessidade 
de algo que as segurasse bem, o que acrescentou o suspensório ao 
guarda-roupa dos skinheads. 
  
As botas eram o charme, mas também depois nas ruas e estádios ela virou uma arma 
para os skins. As biqueiras metálicas que as botas tinham era o que fazia ela ser uma 




“[...] a bota Doctor Marten está universalmente adotada, é porque as 
biqueiras metálicas acabaram proibidas nas arquibancadas por serem 
consideradas perigosas. Mas a popularidade das “Docs” não tem só 
essa razão. Elas tinham outras vantagens sobre os borzeguins 
ordinários: permitiam maior polimento e, acima de tudo, eram mais 
macias e confortáveis, o que fez daquela marca a favorita desde que 
apareceu no mercado”. 
 
As skingirls usavam o cabelo curto, mas sem raspar. As meninas não raspavam a 
cabeça porque naquela época pensariam que elas teriam saído de um manicômio ou 
da prisão. Mas as skins cortavam o cabelo em barbearias de homens e mais tarde viria 
o corte clássico.  Esse era o “cabelo” cortado em máquina um, exceto uma pequena 
franja que vai da orelha, tanto na parte da frente como na nuca. Aí se deixa crescer o 
cabelo, formando uma franja que dá volta na cabeça toda”, Salas (2003, p.105). As 
roupas das skingirls tinham marcas em comum a dos garotos, como por exemplo, as 
camisas Ben Sherman e Fred Perry, usavam sainhas, acima do joelho, de cores mais 
neutras, como preto e cinza, e algumas xadrezes tipo escocesa. As bombers e os 
casacos Harrigton também faziam parte do visual feminino. As skins usavam mais 
camisas com decotes em V para combinar com o penteado de cabelo.  
 
Os sapatos das garotas, além das botas com biqueiras de aço, também eram os Penny 
loafers, que têm a sola grossa, tiras de couro e um laço no peito do pé e uma franja de 
cor na parte de cima. Havia também os sapatos Mary Janes e os Borgues. E para 
combinar meias de calça e meia soquete por cima.   
 
Jesus Skins – Skinheads against religious prejudice: 
Religião e a sua manifestação estética no movimento 
 
Poucos sabem da existência da banda alemã Jesus Skins, que tem os valores 
religiosos agregados aos valores skins. Eles dizem ser SHARPs, significando a sigla 




Pode-se dizer que eles levam as boas novas do evangelho como todo bom cristão e 
tocam um bom som Oi! para skinhead nenhum colocar defeito. Nas ruas ao invés de 
arrumar briga e ter gangues rivais eles entregam folhetos E em seus shows a banda 
carrega um crucifixo e não deixa de lado a cerveja, que é a bebida predileta de todo 
skinhead. Embora seja possível escutar vários aleluias, Jesus e amém nos shows, 
estes não acontecem na Igreja, mas sim em pubs. 
 
O visual desses skinhead religiosos é igual ao dos skinheads tradicionais, como por 
exemplo, as calças, botas e suspensórios. Mas o que muda é o crucifixo e as canções 
de suas letras. A banda Jesus Skins e também a banda Jew Driver, que é uma banda 
de skinheads judeus, têm como base para composição de letras temas religiosos. 

















 Capítulo III - A estética e a violência 
 
Em 1971, foi lançado o filme “Laranja Mecânica” de Stanley Kubrick, baseado no livro 
de Anthony Burguess. Esse filme ficou conhecido com um épico da ultra-violência e 
gerou grande fascínio entre os skinheads da época, segundo Marshall, (1991, p.43).  
 
O filme veio a influenciar tanto a estética como a música, de acordo com Marshall, A 
Bíblia do Skihead, (1991,p.43): 
 
Laranja mecânica é um dos mais populares na cena underground, tendo 
influeciado várias bandas skins. The Violators, Blitz, The Opressed e 
The Clockwork Soldiers usaram o tema citric com bom efeito. O single 
Teenage Warning dos Upstarts (1979) mostrava na capa uma laranja 
com chave (isto é, uma laranja “de corda”, significado do termo 
cloclwork). A banda Last Resort gravou Horrorshow como The Warriors, 
e a Major Accident, de Darlington, decididamente fissurou no tema. 
 
No filme Laranja Mecânica, é possível ver manifestações estéticas em comum entre a 
gangue de Alex do filme e os skinheads,tais como suspensórios, calças, as botas. 
Fazendo um paralelo entre o filme e o movimento skinhead é possível ver rotinas 
comuns aos dois, mas de uma forma meio diferente. Os skins bebiam cerveja e a 
guangue de Alex bebia molotov (da gíria nadsat, do filme, que significa leite) e ambos 
saiam com as suas respectivas gangues para beber; os dois gostavam de mulheres, 
mas a gangue de Alex algumas vezes estuprava as garotas para ter sexo e os skins 
não praticavam esse tipo de violência; em ambos os passeios das gangues, praticavam 
violência, ou no caso do filme “Laranja Mecânica”, a ultra-violência, como por exemplo, 





  http://www.captainoi.com/images/covers/angelic-upstarts-teenage-warning-ahoy-cd-227.jpg 










 A violência sempre esteve presente no movimento skinhead desde a década de 60 
onde haviam as tretas de feriado e nos estádios também. O que se pode notar é que ao 
longo da história do movimento skinhead as ações históricas foram cênicas e violentas 
e, dessa forma, se manteve na representação do terror para alguns. Essas ações 
históricas foram responsáveis pela perpetuação da cultura skinhead. A violência vai ter 
como tendência a sua organização em cena, e as condutas mais violentas, tais como 
matar, exterminar serão as mais teatrais. No filme “Laranja mecânica” pode-se notar 
essa estética de violência teatral, mas que no mundo real é mais cênica que numa 
ficção. Pois a realidade dos skinheads era assim, como por exemplo, as brigas nos 
show punks no fim da década de 70, esses eram violentos a ponto de deixar fãs de 
bandas em casa por causar total pânico. Essa relação entre cena e violência é descrita 
por Mario Perniola, no texto “Cena e violência”, no livro “Muito além do espetáculo” de 
Adauto Novaes (2005, p.183): 
 
A ação histórica precisa ser cênica para ter um sentido e ser ação 
violenta para ser real. Precisa ser cênica, isto é, repetir um modelo, 
ritualizar um mito, recitar um texto, porque deve criar acima da 
sociedade natural uma sociedade “racional”... Mas ela precisa ser 
também violenta, porque não pode apresentar-se simplesmente como 
espetáculo sem cair na farsa. Por isso é obrigada a manter a seriedade 
da representação com a morte, e, nos casos extremos, com o terror. 
 
 
Para ir às gigs, os skinheads tinham uma roupa própria e para ir aos estádios uma mais 
simples. As roupas de estádio depois ficaram mais comuns até mesmo na noite, pois 
essa era propícia para a prática da violência. A estética do movimento skinhead pode 
ter tomado outros caminhos devido à violência. O visual skin foi sendo mais simplicado, 
mas até a atualidade existem os que querem voltar ao espírito de 69 com o mesmo 
estilo de visual arrumadinho. Um fato que deve ser levado em consideração também é 
a influência do street punk no visual dos cabeças raspadas. 
 








Os resultados obtidos neste trabalho de conclusão de curso são baseados em uma 
pesquisa sobre as origens do movimento skinhead na Inglaterra e em alguns países 
específicos onde teve alguma relevância o seu estudo, englobando os grupos juvenis 
anteriores e contemporâneos dos skins. 
 
A mídia diz que os skinheads são nazistas e a maior parte da população só tem acesso 
às notícias manipuladas. Foi possível constatar nesse trabalho que os skinheads em 
sua origem não eram nazistas, mas houve um grande esforço do National Front para 
que todos fossem. Algumas características um pouco preconceituosas que existiram no 
início do movimento e por alguns foram levadas adiante, tal como homofobia, 
xenofobia, pode ter sido fator agravante para ligar a imagem de um movimento inteiro 
como preconceituoso e nazista. 
 
Baseado nesse estudo foi possível comprovar a influência musical jamaicana e sua 
importância para que os skinheads nascessem e tivessem alguns de seus valores, 
afinal, o reggae (ritmo jamaicano) foi a música predileta no auge do movimento skin. 
 
Foi verificado também que o movimento trouxe para a cultura de massa de hoje e do 
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As pessoas dizem que sou louco 
Uma vítima da sociedade sofrendo 
As regras da Sociedade me fizeram cruel 
Eu sou a oposição, não sou um tolo 
A forma que eu ajo, a forma que me visto 
Não me faz mais forte nem melhor 
Logo eles irão entender meus motivos 
Eu sou cabeça aberta e não cego 
Então por quê estou enlouquecendo? 
Por que eu sou o culpado? 
Abra seus olhos, não minta para mim 
Eu serei aquele que vive e prospera 
Eu penso por mim mesmo e com certeza 

























Apêndice A – Entrevista via e-mail, feita a Ricardo Ampudia, escritor do livro 
Orgulhosos e Odiados. 
 
 
1.Qual a essência do movimento skinhead ( ideologias ou não, vestuário, música 
e atitude)? 
 
A essência era uma atitude de rebeldia em relação a tudo isso: música, postura 
ideológica (num sentido mais amplo) e vestuário. Era uma geração que via uma 
inglaterra em mudança enquanto suas vidas continuavam na mesma ou pior. Eles não 
copartilhavam daquele desenvolvimento e não viam futuro para eles. Isso os forçou aos 
guetos culturais, grupos de identidade marginais. 
A essência assimilava a paixão pelo futebol que move todo ser humano do sexo 
masculino na inglaterra, o orgulho proletário herdado de seus pais operários 
suburbanos e a violência das gnagues juvenis. 
 
2.Em sua opinião como os skins ganharam a fama de nazistas na mídia? 
 
Em 1970, o National Front começou a se alastrar como um câncer na Europa e a alistar 
jovens suburbanos, que já tinham essa essência violenta e rebelde sem causa e lhes 
deu uma causa, culpar os imigrantes pela decadência econômica que suas famílias 
viviam. 
Não foram só os skins. Punks, rockers e paios de família também simpatizaram com 
essa idéia. Mas, como já estavam em evidência na mídia há algun tempo nos tablóides 
ingleses pelas brigas de torcidas e vandalismos gratuitos, os skins, agora nazistas, 
viraram temas internacionais. 
Essa idéia de skinhead+neonazismo foi vendida pela mídia para vários países e 
assimilada por jovens de outros países, que passaram a ter contato com essas 
organizações e por aí vai. 
 
3.O que você acha que mudou nas estética skinhead ao longo do tempo? 
 
Parece-me que o estereótipo agora é bastante alinhado. Alguns símbolos são 
encontrados em apenas algumas vertentes. O xadrez dos trads, a calça militar para os 
nazis, a foice e martelo para os rash. 
 
 
4.Existe alguma ligação entre a cultura skinhead e o neonazismo? 
Existe essa historinha que te contei do NF, que alistou jovens skins que criaram outras 





5.No Brasil temos a peculiaridade dos carecas que têm ideologia integralista, na 
sua opinião eles são skinheads ou apenas nacionalistas ? 
 
São um abrasileiramento do que aconteceu em 1970 na Inglaterra. Eu não diria que são 
nazistas mas fascistas, neofascistas, defendem uma idéia de unidade nacional, ufanista 
e usam da cultura skin para isso. 
 
6.Como você diferencia esteticamente no Brasil um skinhead de um bonehead? 
 
Os cabeças de ovo têm orgulho em mostrar aquela baboseira toda que cultivam dentro 
das latrinas que são seus cérebros, estão sempre vestidos com símbolos, tatuagens e 
outras referências a seus ídolos e ideologias, além das roupas militares, um visual 
definitivamente agressivo e limpo. O skinhead trad no Brasil adotou o xadrez, a boina, 
um visual menos agressivo, com bottons e patches. Algo mais alegre e até colorido. 
 
7.Qual a influência que o movimento punk teve sobre os skins? 
ah puxa, isso é uma longa história... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
